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RESUMO 

  

Em muitas instituições brasileiras, a utilização de sistemas de gestão é essencial 

para facilitar e modernizar o ambiente educacional e de trabalho. O WebApp SIGAA é 

um sistema integrado de gestão de atividades acadêmicas amplamente utilizado na 

UFERSA. Este trabalho de conclusão de curso consiste em uma pesquisa de opinião sobre 

o WebApp SIGAA da Universidade Rural do Semiárido (UFERSA). O objetivo principal 

deste estudo é analisar a satisfação dos usuários em relação a esse sistema.  A pesquisa 

foi conduzida por meio da aplicação de questionários aos usuários do WebApp SIGAA, 

incluindo alunos e professores da UFERSA. O questionário abordou diversos aspectos 

relacionados à usabilidade, funcionalidades, interface e eficiência do sistema. Os dados 

coletados foram analisados para identificar as percepções e opiniões dos usuários sobre o 

WebApp SIGAA. Com base nos resultados obtidos, será possível avaliar a satisfação 

geral dos usuários com o WebApp SIGAA, bem como identificar os pontos fortes e fracos 

do sistema. Essas informações serão utilizadas para propor melhorias e soluções que 

visam aprimorar a experiência dos usuários e atender às suas necessidades de forma mais 

eficaz. A pesquisa de opinião realizada neste trabalho busca contribuir para o 

aperfeiçoamento contínuo do WebApp SIGAA da UFERSA, visando proporcionar aos 

usuários uma plataforma acadêmica mais eficiente, intuitiva e satisfatória. 

  

Palavras-chave: SIGAA. Sistema. UFERSA. Questionário. Satisfação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

  

In many Brazilian institutions, the use of management systems is essential to 

facilitate and modernize the educational and work environment. The WebApp SIGAA is 

an integrated system for managing academic activities widely used at UFERSA. This 

undergraduate thesis consists of an opinion survey on the WebApp SIGAA at the Rural 

University of the Semi-Arid (UFERSA). The main objective of this study is to analyze 

user satisfaction with this system. The survey was conducted by administering 

questionnaires to WebApp SIGAA users, including students and professors at UFERSA. 

The questionnaire covered various aspects related to usability, functionality, interface, 

and system efficiency. The collected data were analyzed to identify user perceptions and 

opinions about the WebApp SIGAA. Based on the obtained results, it will be possible to 

assess the overall satisfaction of users with the WebApp SIGAA and identify the system's 

strengths and weaknesses. This information will be used to propose improvements and 

solutions aimed at enhancing the user experience and effectively meeting their needs. The 

opinion survey conducted in this study seeks to contribute to the continuous improvement 

of the WebApp SIGAA at UFERSA, aiming to provide users with a more efficient, 

intuitive, and satisfactory academic platform. 

Keywords: SIGAA. System. UFERSA. Availability. Questionnaire. Satisfaction.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) é um portal 

de gerenciamento de atividades acadêmicas e quaisquer outras informações relacionadas 

à vida acadêmica do discente, agrupando informações sobre atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Ao facilitar o acesso a informações como relatórios, declarações e 

históricos acadêmicos, o SIGAA torna desnecessário o deslocamento físico do discente 

até a universidade para ter acesso a dados relacionados a suas atividades na instituição. 

Em relação às atividades ensino, o SIGAA permite a criação de turmas virtuais 

para componentes curriculares, conectando docentes e discentes e facilitando a 

socialização de material didático, cronogramas, planos de aula, acompanhamento de 

frequência e notas. Para ter acesso ao sistema, alunos das instituições que usam o sistema 

devem cadastrar-se usando informações pessoais como matrícula, ano e semestre iniciais 

e outros dados de identificação padrão. Ele terá um nome de usuário e senha de acesso ao 

sistema para identificar-se e acessar as funcionalidades. 

O SIGAA foi criado na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e 

conecta diversos sistemas institucionais: além do próprio SIGAA, usado para a gestão de 

atividades acadêmicas, há ainda o Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e 

Contratos (SIPAC) e o Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH), 

usados para atividades administrativas. Há ainda outros sistemas que fazem parte da 

plataforma SIG, muito embora nem todos sejam adotados por todas as universidades que 

escolher implantar o SIGAA para administrar usar atividades acadêmicas. De acordo com 

Figueiredo (2022), 73 instituições que utilizam esses sistemas, sendo destas 36 

universidades federais, 4 universidades estaduais, 15 institutos federais, 16 órgãos 

federais e 2 órgãos estaduais. 

O SIGAA da Universidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA) é um sistema 

web que busca atender às demandas de acessibilidade, oferecendo recursos para garantir 

a inclusão de pessoas com deficiência visual e auditiva. Segundo a UFERSA (2022), o 

sistema disponibiliza opções para ajuste de fonte, contraste e tamanho da tela, bem como 

recursos de audiodescrição e de tradução em Libras (Língua Brasileira de Sinais) para os 

vídeos presentes na plataforma. 

No contexto da UFERSA, o WebApp SIGAA é uma ferramenta fundamental para 

a gestão acadêmica da universidade. Nesse trabalho de pesquisa de satisfação do usuário, 
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iremos avaliar a interface do sistema sob a ótica da experiência do usuário, para identificar 

pontos de melhoria e propor soluções que possam aprimorar a usabilidade do WebApp. 

Garantir que o WebApp SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas) seja acessível a todas as pessoas, independentemente de suas limitações 

físicas ou cognitivas, é fundamental para promover a inclusão e a equidade na 

universidade. Assim, nesta pesquisa de opinião, também será importante considerar a 

acessibilidade do WebApp SIGAA e identificar possíveis barreiras que possam impedir 

que pessoas com deficiência ou outras necessidades especiais utilizem o sistema de forma 

efetiva. 

 

1.1 OBJETIVOS 
 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste estudo é realizar uma pesquisa de opinião sobre a 

experiência do discente no uso do WebApp do SIGAA da UFERSA, com o intuito de 

identificar possíveis problemas de navegação e utilização do sistema pelos usuários, bem 

como propor soluções para melhorar a experiência de uso e a eficiência do sistema. 

 

1.1.2    Objetivos Específicos 

 

● Realizar uma revisão bibliográfica sobre usabilidade e os principais conceitos 

relacionados à experiência do usuário em sistemas web; 

● Elaborar um questionário que aborde as principais dificuldades e problemas 

enfrentados pelos usuários do WebApp SIGAA; 

● Aplicar o questionário a uma amostra representativa de usuários do sistema, 

incluindo estudantes da UFERSA; 

● Analisar as respostas dos usuários e identificar os principais problemas relatados; 

● Elaborar gráficos e relatórios com os resultados da pesquisa, a fim de fornecer 

uma visão geral das questões identificadas e das soluções propostas; 

● Propor soluções para os problemas identificados e apresentar sugestões para 

melhorar a experiência do usuário no WebApp SIGAA. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 
 

Ao ingressar na UFERSA, o discente se depara com o sistema acadêmico, o 

SIGAA. O sistema centraliza a maioria das atividades do discente na UFERSA e muitas 

vezes sofre com instabilidade. Isso se dá muitas vezes, devido ao alto tráfego de 

acesso/dados que o sistema recebe, com os alunos dos quatro campi da UFERSA 

distribuído por todo o estado do RN. Ao longo do curso, com a necessidade de interagir 

com o sistema regularmente, os estudantes aprendem a manuseá-lo e comumente se 

deparam com problemas. 

Muitos alunos enfrentam a dificuldade de 'dominar' o sistema acadêmico, pois não 

recebem um curso preparatório adequado, diferente de alguns professores que muitas 

vezes possuem acesso a esse tipo de treinamento. Devido aos problemas de estabilidade 

e usabilidade, muitos alunos não confiam no sistema e acabam migrando para outras 

plataformas, como o Google Classroom e até mesmo o Game Criativo. A interface 

apresenta um layout antigo e de difícil manuseio, com botões pouco objetivos e 

funcionalidades mal distribuídas.  

 

1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 

No segundo capítulo deste trabalho, tem-se o referencial teórico considerado para 

a pesquisa. Discorre-se sobre temas como o SIGAA, conceitos relacionados à usabilidade, 

experiência de usuário e interface gráfica.  

Já no terceiro capítulo, é especificada a metodologia que foi utilizada nesta 

pesquisa, assim como a definição do público alvo e o questionário elaborado.  

O capítulo 4 mostra os resultados e discussão, contendo os dados obtidos a partir 

do questionário, e a análise desses dados.  

Por fim, o capítulo 5 conclui o trabalho.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo apresentamos uma revisão de literatura sobre a temática do 

trabalho. Abordamos temas relacionados ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), usabilidade, experiência do usuário e interface gráfica. 

 

2.1 SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS 
 

O SIGAA é um sistema de gestão acadêmica que automatiza processos da área 

acadêmica por meio de módulos e um ambiente virtual de aprendizado chamado Turma 

Virtual. Ele disponibiliza portais específicos para diferentes usuários, incluindo reitoria, 

professores, alunos, tutores de ensino à distância, coordenações de graduação e comissões 

de avaliação. 

Segundo a Resolução n.º 049/2017 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UFERSA (2017, p. 1), o SIGAA UFERSA visa "gerenciar, integradamente, as 

atividades acadêmicas e administrativas da UFERSA, possibilitando a gestão e o 

acompanhamento de todas as atividades relativas ao ensino, à pesquisa e à extensão da 

instituição". Na Figura 3 é possível visualizar a interface do SIGAA. 

Várias universidades federais do Brasil usam o SIGAA como seu sistema 

acadêmico principal, permitindo que tarefas antes realizadas somente presencialmente 

possam ser executadas online. Segundo a Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), em 2018 o SIGAA estava implantado em 18 instituições de ensino no Brasil, 

entre elas a Universidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA) como mostra a Figura 

3, onde é usado para gerir as atividades de todos os campi da instituição. O sistema estava 

ainda em processo de implantação em mais 30 universidades e 8 instituições federais. 

O sistema é utilizado pelos alunos para se inscreverem em disciplinas, consultar 

notas e frequência, além de ter acesso a informações importantes sobre a universidade, 

como calendário acadêmico e horários de aula. Já os professores utilizam o sistema para 

lançar notas e frequência dos alunos, bem como disponibilizar materiais didáticos e outras 

informações relevantes. Além disso, o SIGAA UFERSA também é utilizado para 

gerenciar processos administrativos, como solicitações de matrícula, solicitações de 

transferência e trancamento de curso, além de permitir a gestão de bolsas e programas de 

assistência estudantil. 
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Figura 1 - SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

  

2.2 USABILIDADE 
 

A ISO 9241-11 (1998) define a usabilidade como a eficiência, eficácia e satisfação 

do usuário em alcançar seus objetivos com um produto em um ambiente específico. É um 

atributo de qualidade que avalia a facilidade de uso da interface do usuário.  

Nielsen (1993) descreve usabilidade como a qualidade de um produto ou sistema 

que o torna fácil de aprender, eficiente de usar, fácil de lembrar, livre de erros e 

satisfatório de usar. Ele afirma que a usabilidade é importante porque um produto com 

alta usabilidade permite que os usuários atinjam seus objetivos de maneira eficiente e 

eficaz, sem causar frustração ou confusão. Nielsen também destaca que a usabilidade não 

é apenas uma questão de design visual ou estética, mas sim uma questão de como o 

produto funciona e como os usuários interagem com ele. Ele argumenta que a usabilidade 

deve ser considerada desde o início do processo de design, e não deve ser uma reflexão 

tardia ou uma etapa adicional de teste. Em resumo, Nielsen descreve a usabilidade como 

a qualidade de um produto que torna a interação com ele fácil, eficiente, livre de erros e 
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satisfatória, e argumenta que a consideração da usabilidade deve ser incorporada ao 

processo de design desde o início. 

Já Norman (1988) descreve a usabilidade como a facilidade com que um produto 

pode ser usado para realizar tarefas específicas com eficácia, eficiência e satisfação. Ele 

argumenta que a usabilidade é essencial para a experiência do usuário e que o bom design 

deve considerar as necessidades e limitações do usuário. Norman destaca que a 

usabilidade não é apenas uma questão de tornar as coisas fáceis de usar, mas também de 

torná-las compreensíveis e previsíveis. Ele aponta que os usuários devem ser capazes de 

entender a função e a operação do produto e prever as consequências de suas ações 

(ISAACSON, 2011). 

Krug (2014), define a usabilidade como a facilidade com que um usuário pode 

entender e usar um site para atingir seus objetivos. Ele destaca que um site usável é aquele 

que é fácil de usar e compreender, permitindo que os usuários realizem suas tarefas sem 

esforço desnecessário. Para o autor, um site com boa usabilidade deve ser autoexplicativo, 

com uma navegação clara e intuitiva, linguagem e terminologia compreensíveis e 

feedback adequado para que o usuário saiba o que está acontecendo. 

Segundo Garrett (2010), a usabilidade é o esforço de tornar produtos mais fáceis 

de usar, enquanto Walter (2011) argumenta que um produto ideal deve ser agradável, 

usável, confiável e funcional, como mostra a Figura 2. Steve Jobs, cofundador da Apple, 

acreditava que a usabilidade era fundamental no design e que a tecnologia só é útil se for 

acessível e fácil de usar para todos (ISAACSON, 2011). Há várias definições de 

usabilidade, mas todas compartilham o mesmo objetivo básico: tornar os produtos 

utilizáveis para os usuários.  

De acordo com Nielsen (1993), a usabilidade não é uma característica única da 

interface, e pode ser associada a cinco atributos de qualidade: aprendizagem, eficiência, 

facilidade de recordar, prevenção de erros e satisfação. 

● Aprendizagem: quão fácil é para os usuários fazer tarefas básicas no sistema na 

primeira vez que o encontram?  

● Eficiência: após o primeiro acesso, o quão rápido o usuário irá terminar suas 

tarefas?  

● Facilidade em recordar: quando os usuários passam muito tempo sem contato com 

a interface, eles conseguem lembrar como usar o sistema apenas pelo design? 
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● Prevenção de erros: os usuários erram muito antes de efetuar a tarefa desejadas? 

Quão graves são esses erros cometidos? Eles conseguem se recuperar desse erro 

facilmente?  

● Satisfação: a interface é agradável ao usuário? Ele facilmente utilizou a interface 

e realizou as tarefas desejadas.  

 

Figura 2 - Características desejadas pelos consumidores em um produto. 

  

Fonte: Walter (2011). 
 

Esses cinco atributos de usabilidade são vistos como críticos na avaliação da 

eficiência, facilidade de uso e satisfação do usuário em relação à interface. Eles permitem 

identificar pontos fracos e oportunidades de melhoria, a fim de garantir que a interface 

seja eficiente, fácil de usar e satisfatória para os usuários.  

Steve Jobs, cofundador da Apple, foi conhecido por sua paixão por design e por 

sua abordagem de que a tecnologia deve ser fácil de usar e atraente para o usuário. 

Segundo Isaacson (2011), “a usabilidade é uma questão de simplicidade, [...] design é 

tudo sobre simplificar as coisas.” Jobs foi um defensor da importância da usabilidade no 

design de produtos tecnológicos e da necessidade de se considerar as necessidades e 

desejos dos usuários ao projetar produtos. Isso resultou em muitos dos produtos 

revolucionários da Apple, como o Macintosh, o iPhone e o iPad. Todos esses produtos 

foram projetados com base nas necessidades e desejos dos usuários, tornando-os fáceis 

de usar e acessíveis para o público. 
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2.3 EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO (USER EXPERIENCE) 
 

Segundo Norman (2013), a experiência do usuário é resultante da interação entre 

as pessoas e um produto, sistema ou serviço. Ele salienta que a experiência do usuário 

engloba mais do que somente a usabilidade ou facilidade de uso do produto, incluindo a 

aparência, funcionalidade, desempenho e feedback. O autor defende que a experiência do 

usuário pode ser positiva ou negativa, a depender de como o produto é projetado e 

implementado. Ele ressalta que um produto bem projetado deve ser intuitivo e fácil de 

usar, oferecendo feedback claro e imediato ao usuário.  

Ademais, destaca a importância do design centrado no usuário, que considere as 

necessidades, habilidades e expectativas dos usuários ao criar um produto. Em síntese, 

para Norman, a experiência do usuário é o resultado das interações entre o usuário e o 

produto, sistema ou serviço, considerando sua aparência, funcionalidade, desempenho e 

feedback. Ele reforça a importância de um design centrado no usuário e de um produto 

que seja intuitivo e fácil de usar, proporcionando feedback imediato e claro. 

Segundo Grilo (2019), a experiência do usuário é considerada abrangente. 

Acontece tanto em situações cotidianas, como abrir uma embalagem, tentar interagir com 

um novo objeto, encontrar informações no rótulo de um produto ou transportá-lo 

confortavelmente, quanto no ambiente digital, pela simples interação entre indivíduos e 

um objeto/software, mediados por interfaces, ou seja, elementos colocados entre o usuário 

e a estrutura da interação. 

"User Experience (UX) é um termo que se refere à experiência geral do usuário 

ao interagir com um produto ou serviço, incluindo aspectos como facilidade de uso, 

satisfação do usuário, eficácia, eficiência e atratividade visual" (NIELSEN e NORMAN, 

2014). 

De acordo com Law e Hvannberg (2007), "A experiência do usuário é uma 

resposta subjetiva e individual de um usuário em relação à utilização de um produto, 

sistema ou serviço, e pode ser influenciada por vários fatores, como as expectativas do 

usuário, as características do produto e a interação do usuário com o sistema". Assim, a 

UX é uma disciplina interdisciplinar que envolve diversos campos, como design, 

psicologia, sociologia e ciência da computação. 

Para projetar uma boa UX, é importante entender as necessidades e expectativas 

dos usuários e projetar uma interface que atenda a essas necessidades. Nielsen e Norman 
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(2014) enfatizam a importância de um design centrado no usuário, afirmando que "Os 

designers de UX precisam entender os usuários, o que eles precisam, o que eles valorizam 

e suas capacidades e limitações". Isso implica em desenvolver uma compreensão 

profunda do contexto de uso do produto ou serviço e aplicar técnicas de design que 

priorizem a experiência do usuário. 

Ou seja, é um fator crítico para o sucesso de qualquer produto ou serviço, pois 

uma boa experiência do usuário pode aumentar a satisfação, a fidelidade e a adoção do 

produto. A abordagem centrada no usuário, o entendimento das necessidades e 

expectativas do usuário e a aplicação de técnicas de design são elementos fundamentais 

para projetar uma boa UX. 
 

2.3 INTERFACE GRÁFICA 
 

A Interface Gráfica de website é uma forma de interface de usuário que permite a 

interação visual com um sistema por meio de elementos gráficos, como menus, botões, 

ícones e imagens.  

Segundo Galitz (2007), a representação visual é uma das principais características 

das GUIs e, no caso dos websites, é ainda mais importante, pois é através dela que os 

usuários irão interagir com o sistema. É essencial que a interface gráfica seja clara, 

intuitiva e fácil de usar, para que os usuários possam encontrar as informações e 

funcionalidades desejadas com facilidade. 

A usabilidade é um aspecto fundamental da interface gráfica de website, pois é 

através dela que os usuários conseguem navegar e utilizar o sistema de forma eficiente e 

eficaz. A análise de usabilidade do SIGAA UFERSA deve considerará a facilidade de 

navegação, a disposição dos elementos na página, a consistência visual, a acessibilidade 

e a resposta do sistema às ações do usuário. 

Alguns estudos apontam que a usabilidade pode afetar diretamente a satisfação do 

usuário com o sistema, o que pode levar a uma maior adesão e utilização do mesmo 

(MENDES et al., 2020). Portanto, é fundamental que a interface gráfica do SIGAA 

UFERSA seja projetada considerando as necessidades e expectativas dos usuários, para 

que estes se sintam confortáveis e satisfeitos com a sua experiência de uso. 

Uma abordagem comum para a análise de usabilidade de websites é a realização 

de testes com usuários reais, para avaliar a sua experiência de uso e identificar pontos de 
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melhoria. Segundo Nielsen e Molich (1990), a realização de testes com usuários pode 

revelar até 80% dos problemas de usabilidade de um sistema. 
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3 METODOLOGIA 

 

Segundo Gil (2002), a pesquisa pode ser determinada como um procedimento 

racional e sistemático destinado a fornecer respostas ao problema analisado. Esta é 

necessária quando não há informações suficientes para responder à pergunta ou quando 

as informações disponíveis são muito confusas para serem suficientemente relevantes 

para a pergunta.  

A metodologia proposta para avaliar a opinião dos discentes sobre o WebApp 

SIGAA UFERSA é a aplicação de um questionário a um grupo de usuários do aplicativo 

sobre suas experiências de uso. O instrumento coleta dados sobre a experiência dos 

usuários com o aplicativo para identificar possíveis novos requisitos para o sistema a 

sugerir como resultado da análise de tais dados. 

Ainda segundo Gil (2010), questionários são um dos instrumentos mais utilizados 

em pesquisas de natureza quantitativa ao permitirem coletar dados de forma rápida e 

econômica. O autor ressalta a importância de elaborar questões claras e objetivas, que não 

induzam o respondente a determinada resposta, para evitar viés na coleta dos dados. Ele 

também destaca a importância de definir previamente o público-alvo da pesquisa, para as 

perguntas serem adequadas ao perfil dos entrevistados. O autor ainda enfatiza a 

necessidade de aplicar testes-piloto antes de distribuir o questionário definitivo, para 

verificar se as perguntas são compreensíveis e se as respostas atendem aos objetivos da 

pesquisa.  

 

3.1 PÚBLICO-ALVO 
 

O público-alvo da pesquisa foi composto por usuários discentes que já utilizaram 

o SIGAA UFERSA pelo menos uma vez. Para a seleção desses usuários serão utilizados 

critérios de inclusão, como a frequência e o tempo de uso do aplicativo. Os participantes 

foram contatados por meio de um convite por e-mail, mensagem de texto ou publicação 

nas redes sociais. 

Com o público-alvo definido, foi elaborado um questionário sobre a experiência 

de uso do SIGAA UFERSA por parte do discente. O questionário foi composto por 

perguntas que abordam aspectos como facilidade de uso, clareza das informações, 
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organização das funcionalidades, dentre outros. Foram utilizadas escalas de avaliação de 

múltipla escolha para a obtenção de respostas mais precisas e detalhadas. 

 

3.2 ANÁLISE DOS DADOS 
 

Após a coleta dos dados, os resultados obtidos foram submetidos a uma análise 

quantitativa e qualitativa. Os dados foram interpretados e utilizados para identificar 

pontos fortes e fracos do sistema, bem como para direcionar possíveis melhorias a ele. 

As questões com as opções "Concordo totalmente", "Concordo parcialmente", 

"Neutro", "Discordo parcialmente" e "Discordo totalmente" são geralmente avaliadas 

usando a escala Likert, que é uma técnica de avaliação psicológica utilizada para medir 

atitudes e opiniões dos respondentes em relação a um determinado tema (LIMA et al., 

2017). 

Para o cálculo da pontuação em cada questão é atribuído um valor numérico a 

cada opção da escala Likert. Por exemplo, em uma escala de cinco pontos, "Concordo 

totalmente" pode receber o valor 5, "Concordo parcialmente" o valor 4, "Neutro" o valor 

3, "Discordo parcialmente" o valor 2 e "Discordo totalmente" o valor 1. Esses valores são 

somados para cada questão e divididos pelo número total de respondentes (LEWIS, 

2018). 

 

3.3 ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
 

Para a elaboração do questionário, é importante focar em questões específicas que 

avaliem a experiência do discente no uso do WebApp SIGAA UFERSA, em especial no 

que se refere ao seu menu. As questões devem ser elaboradas para identificar problemas 

específicos que os usuários têm ao navegar pelo menu do aplicativo e sugerir melhorias. 

Dessa forma, a coleta de dados será mais precisa e os resultados obtidos na pesquisa de 

satisfação serão mais efetivos na identificação dos problemas observados pelos usuários 

discentes e na proposição de soluções. A análise dos dados deve ser realizada para obter 

informações relevantes sobre a opinião dos discentes usuários do SIGAA UFERSA, a fim 

de propor melhorias específicas para algumas áreas do WebApp. 

Após a elaboração do questionário, foi enviado um link para a pesquisa de 

satisfação aos usuários convidados para participar da pesquisa. O link foi enviado por e-
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mail, mensagem de texto e através das redes sociais. Assim, estabelecido um prazo para 

que os usuários passaram a responder o questionário e enviado um lembrete para aqueles 

que não responderam. 

Com os dados coletados através da pesquisa de satisfação, serão realizadas 

análises quantitativas e qualitativas. Após a análise dos dados coletados, serão informados 

os resultados obtidos e as possíveis melhorias a serem realizadas no SIGAA UFERSA 

com base nas respostas obtidas na pesquisa. Além disso, os resultados da pesquisa 

poderão ser utilizados como subsídio para a melhoria contínua do aplicativo. 

Essa análise é baseada exclusivamente nos dados fornecidos e não considera 

outros fatores ou informações adicionais que possam ser relevantes para uma avaliação 

completa do WebApp SIGAA. Para uma avaliação mais completa, é importante 

considerar outros dados e feedbacks qualitativos dos usuários, bem como realizar testes 

de usabilidade e coletar mais informações. A pesquisa também está limitada apenas ao 

módulo discente do sistema, que conta com muitos outros módulos voltados para outros 

públicos que fazem parte da comunidade universitária. 

Esses resultados podem ser úteis para as instituições responsáveis pelo 

desenvolvimento e manutenção do WebApp SIGAA, permitindo que trabalhem na 

melhoria da experiência de uso da aplicação e atendam às necessidades dos usuários. 

Além disso, esses dados podem contribuir para aprimorar sistemas similares em 

ambientes acadêmicos e científicos, melhorando a experiência dos usuários e aumentando 

sua satisfação e eficiência ao utilizar essas ferramentas. 

Para avaliar a opinião dos discentes do campus Angicos sobre o WebApp SIGAA 

UFERSA, buscando compreender quais aspectos do sistema podem ser melhorados 

partindo da visão deste público, foi elaborado com as seguintes questões: 

Q1: Em qual período do curso você está atualmente? 

Q2: Aprendi a usar o WebApp SIGAA rapidamente. 

Q3: Na sua opinião, o WebApp SIGAA é fácil de usar? 

Q4: Você acha que o WebApp SIGAA atende às suas necessidades em relação às 

funcionalidades oferecidas? 

Q5: Como você avaliaria a clareza das informações apresentadas no WebApp 

SIGAA? 

Q6: O design visual do WebApp SIGAA é atraente e agradável aos olhos? 

Q7: A organização das informações no WebApp SIGAA é intuitiva e facilita a 

navegação? 
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Q8: As funcionalidades do WebApp SIGAA são de fácil acesso e uso? 

Q9: O WebApp SIGAA fornece feedback adequado sobre as ações realizadas 

pelos usuários? 

Q10: A eficiência das tarefas realizadas no WebApp SIGAA é satisfatória? 

Q11: Sinto-me confiante em usar o WebApp SIGAA para realizar minhas tarefas. 

Q12: O WebApp SIGAA me ajuda a evitar erros ao realizar tarefas. 

Q13: O WebApp SIGAA possui recursos de acessibilidade adequados para 

pessoas com deficiências, como por exemplo, recursos para usuários com baixa 

visão ou com deficiência motora 

Q14: O suporte ao usuário do WebApp SIGAA é eficiente e responsivo às 

necessidades dos usuários? 

Q15: O menu do WebApp SIGAA é fácil de usar e compreender. 

Q16: Eu consigo encontrar facilmente as opções que preciso no menu. 

Q17: O menu é organizado e intuitivo. 

Q18: Eu acho o menu do WebApp SIGAA confuso e difícil de usar. 

Q19: O desempenho do WebApp SIGAA, como a velocidade de carregamento de 

páginas e resposta às ações dos usuários, é satisfatório. 

 

 A Q1 busca identificar há quanto tempo o usuário entrevistado tem contato com 

o SIGAA. A resposta a essa pergunta pode ajudar a entender como a experiência e 

conhecimento adquiridos ao longo do curso podem influenciar a percepção do 

entrevistado sobre o WebApp SIGAA. Com a Q2, investiga-se quanta dificuldade o 

usuário teve para aprender a usar o WebApp SIGAA quando teve seus primeiros contatos 

com o sistema. É esperado que as respostas a essa pergunta auxiliem na detecção do qual 

a interface do sistema é intuitiva e amigável, e quão fácil é a adoção e compreensão do 

sistema pelos usuários.  

A Q3 tem como objetivo coletar a opinião do entrevistado sobre a facilidade de 

uso do WebApp SIGAA. Essa pergunta busca entender se o sistema apresenta barreiras 

ou desafios para os usuários. A resposta pode fornecer insights valiosos sobre a 

usabilidade do sistema. Já a Q4 busca avaliar se o WebApp SIGAA atende às 

necessidades do entrevistado em relação às funcionalidades oferecidas. Com essa 

pergunta, é possível entender se o sistema satisfaz adequadamente às demandas dos 

usuários, considerando as funcionalidades disponíveis.  
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A Q5 procura obter uma avaliação da clareza das informações apresentadas no 

WebApp SIGAA. Isso inclui a organização e apresentação dos dados, a compreensão das 

informações exibidas nas telas e a facilidade de interpretação dos conteúdos apresentados. 

Essa pergunta busca compreender se o sistema fornece informações de forma clara e 

compreensível. O design visual do WebApp SIGAA é o foco da Q6. Essa pergunta busca 

saber se o entrevistado considera o design visual do sistema atraente e agradável aos 

olhos. A resposta pode indicar se o sistema possui uma estética agradável, o que pode 

influenciar positivamente a experiência do usuário.  

A Q7 avalia se a organização das informações no WebApp SIGAA é intuitiva e 

facilita a navegação. A pergunta busca entender se os usuários conseguem encontrar e 

acessar facilmente as informações desejadas no sistema. Essa é uma medida importante 

para avaliar a usabilidade do sistema. A facilidade de acesso e uso das funcionalidades 

do WebApp SIGAA é o foco da Q8. Essa pergunta busca a opinião do entrevistado sobre 

a facilidade de descoberta e utilização das funcionalidades oferecidas pelo sistema. A 

resposta pode indicar se as funcionalidades são acessíveis e de fácil utilização pelos 

usuários.  

A Q9 busca avaliar se o WebApp SIGAA fornece feedback adequado sobre as 

ações realizadas pelos usuários. Essa pergunta procura entender se os usuários recebem 

informações claras e úteis sobre o resultado de suas interações no sistema. A eficiência 

das tarefas realizadas no WebApp SIGAA é o foco da Q10. Com essa pergunta, busca-se 

a opinião do entrevistado sobre se o sistema permite que as tarefas sejam concluídas de 

maneira rápida e eficiente. 

A Q11 investiga se o entrevistado se sente confiante ao utilizar o WebApp SIGAA 

para realizar suas tarefas. Essa pergunta procura entender se o sistema transmite 

segurança e confiança aos usuários. Com a Q12, busca-se avaliar se o WebApp SIGAA 

auxilia na prevenção de erros ao realizar tarefas. A pergunta busca entender se o sistema 

fornece orientações claras e recursos que ajudam a evitar equívocos.   

O conhecimento se há presença de recursos de acessibilidade no WebApp SIGAA 

é o foco da Q13. Essa pergunta busca saber se o sistema atende adequadamente às 

necessidades de usuários com diferentes habilidades e limitações. 

A Q14 procura avaliar a eficiência e responsividade do suporte ao usuário 

fornecido pelo WebApp SIGAA. Essa pergunta busca a opinião do entrevistado sobre se 

o sistema oferece suporte eficaz para solucionar dúvidas ou problemas dos usuários. A 

facilidade de uso e compreensão do menu do WebApp SIGAA é o foco da Q15. Essa 
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pergunta busca a opinião do entrevistado sobre a facilidade de uso e compreensão do 

menu do sistema. 

Com a Q16, busca-se saber se o entrevistado consegue localizar facilmente as 

opções necessárias no menu do WebApp SIGAA. A pergunta visa entender se o menu 

está bem organizado e se as opções estão dispostas de forma lógica e acessível. A Q17 

busca avaliar se o menu do WebApp SIGAA é organizado e intuitivo. A pergunta procura 

entender se o menu apresenta uma estrutura lógica e se as opções são apresentadas de 

forma clara e compreensível. 

A Q18 investiga se o entrevistado considera o menu do WebApp SIGAA confuso 

e difícil de usar. Essa pergunta procura identificar se o menu possui problemas de 

organização ou apresenta desafios na sua utilização. Por fim, a Q19 busca a opinião do 

entrevistado sobre a satisfação em relação ao desempenho do WebApp SIGAA. A 

pergunta engloba aspectos como a velocidade de carregamento de páginas e resposta às 

ações dos usuários. A resposta pode indicar se o sistema é ágil e responsivo durante o 

uso. 

A investigação proposta por meio dessas questões visa abordar uma ampla gama 

de aspectos relacionados à experiência do usuário com o WebApp SIGAA. Busca-se 

compreender não apenas o nível de familiaridade dos usuários com o sistema, mas 

também sua facilidade de aprendizado e adoção. Por meio das respostas, será possível 

avaliar a eficiência das funcionalidades oferecidas, a clareza das informações 

apresentadas e a organização da interface.  

Além disso, procuramos analisar a estética e a usabilidade visual do sistema, a 

capacidade de evitar erros e a presença de recursos de acessibilidade. O suporte ao usuário 

e o desempenho do sistema também são considerações importantes. Com essa abordagem 

abrangente, esperamos obter uma visão completa da experiência do usuário, identificar 

áreas de melhoria e promover um ambiente virtual de estudo que seja eficiente, acessível 

e satisfatório para todos os usuários do WebApp SIGAA. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente capítulo visa apresentar os resultados obtidos a partir do questionário 

aplicado para avaliar a satisfação dos usuários sobre a experiência de uso do WebApp 

SIGAA. O questionário foi aplicado a usuários que utilizaram a plataforma em seu 

ambiente acadêmico e as respostas obtidas foram analisadas para identificar os pontos 

fortes e fracos da interface e sua experiência de uso em geral.  

Para cada questão do questionário, serão apresentados os resultados quantitativos 

e qualitativos, discutindo suas implicações e destacando os pontos de melhoria para 

aprimorar a experiência do usuário.  

Além disso, serão apresentadas recomendações para a equipe de desenvolvimento 

do WebApp SIGAA, a fim de melhorar a experiência do usuário e tornar a plataforma 

mais intuitiva e fácil de usar. Por meio desta análise detalhada das respostas do 

questionário, espera-se contribuir para a melhoria contínua da experiência do usuário do 

SIGAA e para o desenvolvimento de plataformas cada vez mais amigáveis e eficientes. 

 

Gráfico 1 - Em qual período do curso você está atualmente? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 
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O Gráfico 1 mostra que a maioria dos participantes (76.9%) está no final do curso 

(5º semestre ou superior). Isso pode indicar que os usuários que participaram da pesquisa 

são experientes no uso do WebApp SIGAA em comparação com os usuários em estágios 

iniciais e intermediários de seus cursos. Portanto, é importante que o sistema seja intuitivo 

e fácil de usar para atender às necessidades desses usuários avançados, que provavelmente 

dependem do WebApp SIGAA para concluir suas atividades acadêmicas e 

administrativas. Por outro lado, pode ser necessário fornecer treinamento ou orientação 

especial para usuários iniciantes ou em estágios intermediários do curso, para que possam 

se adaptar ao sistema de forma eficaz. 

A maioria dos usuários que responderam à pesquisa estão no final do curso, ou 

seja, são usuários experientes do WebApp SIGAA. Como são usuários experientes, as 

respostas deles são valiosas para a avaliação, já que são pessoas que têm contato com o 

SIGAA a bastante tempo. Isso pode ajudar a identificar quais áreas do sistema precisam 

de melhorias e destacar os recursos úteis para os usuários. É importante considerar as 

opiniões e sugestões desses usuários experientes para aprimorar continuamente o SIGAA 

e fornecer uma experiência mais satisfatória para todos os usuários. 

Como mostra o Gráfico 2, obtido a partir dos dados coletados, a maioria dos 

usuários (53,9%) concorda, em algum grau, que aprendeu a usar o WebApp SIGAA 

rapidamente. Contudo, uma parcela significativa (30,8%) dos participantes concordou 

apenas parcialmente com a afirmação e cerca de um terço (30,8%) discordaram parcial 

ou totalmente da afirmação. 

Os resultados sugerem que, embora a maioria dos usuários tenha aprendido a usar 

o WebApp SIGAA rapidamente, ainda há espaço para melhorar a experiência do usuário 

do sistema, especialmente para aqueles que tiveram dificuldades em aprender a usá-lo. É 

importante considerar esse feedback e explorar maneiras de tornar a experiência do 

usuário mais intuitiva. Isso pode incluir melhorias na documentação de ajuda e 

treinamento para novos usuários, bem como melhorias na interface do usuário e 

navegação do sistema para torná-lo mais fácil de aprender e usar. 

O Gráfico 3 apresenta que os dados coletados mostraram que a maioria dos 

usuários (53,8%) concordou, em algum grau, que o WebApp SIGAA é fácil de usar. Entre 

eles, 19,2% concordaram plenamente e 34,6% concordam parcialmente. Por outro lado, 

cerca de um terço dos usuários discordam parcial ou totalmente da afirmação. 
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Gráfico 2 - Aprendi a usar o WebApp SIGAA rapidamente. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Gráfico 3 - O WebApp SIGAA é fácil de usar. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 
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Os usuários que discordaram da afirmação podem ter dificuldades no uso do 

Webapp SIGAA, não estar familiarizados com a interface ou carecer de instrução 

adequada sobre o uso do aplicativo. Também é possível que estes simplesmente prefiram 

outros estilos de interface para este tipo de sistema, o que poderia sugerir a possibilidade 

de criar diferentes leiautes que possam ser usados segundo a preferência do usuário. 

Poderia ser útil investigar o motivo pelo qual esses usuários discordaram da afirmação, 

para realizar uma análise mais detalhada e colher sugestões de melhoria. 

 

Gráfico 4 - Você acha que o WebApp SIGAA atende às suas necessidades em relação 
às funcionalidades oferecidas? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Como mostra o Gráfico 4, os dados coletados mostraram que a maioria dos 

usuários (57,7%) concordou, em algum grau, que o WebApp SIGAA atende às suas 

necessidades em relação às funcionalidades oferecidas. Entre eles, 19,2% concordaram 

plenamente e 38,5% concordaram parcialmente. Por outro lado, cerca de um quarto dos 

usuários discordam parcial ou totalmente da afirmação. 

Com base nos dados coletados, podemos afirmar que a maioria dos usuários 

concorda que o WebApp SIGAA atende às suas necessidades em relação às 

funcionalidades oferecidas. No entanto, ainda há uma parcela significativa de usuários 
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que discordam total ou parcialmente da afirmação, o que indica que há espaço para 

melhorias no aplicativo. 

É importante investigar o motivo pelo qual esses usuários discordam da afirmação, 

a fim de identificar pontos de melhoria e implementar mudanças que possam tornar o 

aplicativo mais eficiente e satisfatório para todos os usuários. Além disso, pode ser útil 

considerar a possibilidade de oferecer diferentes leiautes para a interface, para atender às 

diferentes preferências dos usuários em relação a estilos de interface. 

 

Gráfico 5 - Como você avaliaria a clareza das informações apresentadas no WebApp? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Como aponta o Gráfico 5, podemos concluir que a clareza das informações 

apresentadas no WebApp Sigaa é percebida de maneira mista. Enquanto uma parcela 

significativa dos usuários (42,3%) concorda parcialmente que as informações são 

adequadas e funcionais, mas sem muitos atrativos visuais, uma quantidade menor (11,5%) 

concorda plenamente que as informações são claras e atraentes visualmente. Além disso, 

uma parcela considerável dos usuários (19,2%) discorda completamente que as 

informações são ultrapassadas e desatualizadas, enquanto outros 26,9% discordam 

parcialmente, considerando que as informações são confusas e pouco intuitivas. 
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Essas respostas sugerem que o WebApp Sigaa pode precisar melhorar a clareza e 

a atratividade visual das informações apresentadas. É importante notar que uma parcela 

significativa dos usuários está satisfeita com a funcionalidade das informações 

apresentadas, mas há espaço para melhorias no aspecto visual e na clareza das 

informações. Seria útil realizar mais pesquisas com os usuários para entender em mais 

detalhes quais aspectos específicos do aplicativo precisam ser aprimorados para aumentar 

a satisfação dos usuários. 

O Gráfico 6 mostra que a maioria dos participantes (42.3%) considerou o design 

visual do WebApp SIGAA adequado e funcional, mas sem muitos atrativos visuais. Já 

26.9% dos participantes o consideraram confuso e pouco intuitivo. Uma parcela 

significativa (19.2%) considerou o design ultrapassado e desatualizado, o que sugere que 

o WebApp SIGAA pode precisar de uma atualização visual para melhorar a percepção 

dos usuários. Apenas 11.5% dos participantes acharam o design atraente e moderno, o 

que indica haver espaço para melhorias na aparência visual do sistema. 

 

Gráfico 6 - O design visual do WebApp SIGAA é atraente e agradável aos olhos? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

 O design visual do WebApp SIGAA recebeu uma média de 2,4 numa escala de 1 

a 5, indicando que a maioria dos respondentes considerou o design adequado e funcional, 



35 
  

mas sem muitos atrativos visuais. No entanto, uma parcela significativa discordou, 

avaliando o design como ultrapassado e desatualizado ou confuso e pouco intuitivo. 

Podemos concluir que o design visual do WebApp SIGAA precisa de melhorias 

para agradar à maioria dos usuários e tornar a interface mais intuitiva e fácil de usar. 

Enquanto uma parcela significativa dos participantes considerou o design adequado e 

funcional, sem muitos atrativos visuais, uma quantidade considerável achou o sistema 

confuso e pouco intuitivo.  

 

Gráfico 7 - A organização das informações no WebApp SIGAA é intuitiva e facilita a 
navegação? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

 

O Gráfico 7 aponta que os dados indicam que aproximadamente 38.4% dos 

respondentes concordam, em algum nível, que a organização das informações no 

WebApp SIGAA é intuitiva e de fácil navegação (11.5% concordo plenamente + 26.9% 

concordo parcialmente). Enquanto isso, 38.5% dos respondentes discordam em algum 

nível (30.8% discordo parcialmente + 7.7% discordo totalmente), e 23.1% dos 

respondentes têm uma posição neutra (neutro: 23.1%). 
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Esses resultados sugerem que o WebApp SIGAA pode apresentar alguns desafios 

para os usuários ao navegar pelas informações, o que pode afetar negativamente a 

experiência do usuário. 

A implementação de um design mais intuitivo e fácil de usar pode melhorar a 

experiência do usuário e aumentar a satisfação dos usuários ao utilizar o WebApp 

SIGAA. Portanto, é possível afirmar que há espaço para melhorias na organização das 

informações do WebApp SIGAA. 

Como consta no Gráfico 8, os dados indicam que aproximadamente 50% dos 

respondentes concordam, em algum nível, que as funcionalidades do WebApp SIGAA 

são de fácil acesso e uso (11.5% concordo plenamente + 38.5% concordo parcialmente). 

Enquanto isso, 38.5% dos respondentes discordam em algum nível (30.8% discordo 

parcialmente + 7.7% discordo totalmente), e 11.5% dos respondentes têm uma posição 

neutra (neutro: 11.5%). 

 

Gráfico 8 - As funcionalidades do WebApp SIGAA são de fácil acesso e uso? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

Nota-se que há uma divisão aproximadamente igual entre os usuários que 

consideram as funcionalidades do WebApp SIGAA fáceis de acessar e usar e aqueles que 

discordam dessa afirmação. Esse resultado sugere que, embora haja uma parcela 

significativa de usuários que acreditam que as funcionalidades são de fácil acesso e uso, 
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uma proporção igualmente significativa discorda. É importante investigar as razões pelas 

quais os usuários discordam dessa afirmação para identificar possíveis áreas de melhoria 

e tornar o aplicativo mais acessível e fácil de usar para todos. 

Os dados no Gráfico 9 indicam que aproximadamente 30.8% dos respondentes 

concordam, em algum nível, que o WebApp SIGAA fornece feedback adequado sobre as 

ações realizadas pelos usuários (7.7% concordo plenamente + 23.1% concordo 

parcialmente). Enquanto isso, 42.3% dos respondentes discordam em algum nível (23.1% 

discordo parcialmente + 19.2% discordo totalmente), e 26.9% dos respondentes têm uma 

posição neutra (neutro: 26.9%). 

 

Gráfico 9 - O WebApp SIGAA fornece feedback adequado sobre as ações realizadas 
pelos usuários? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Como mostra o Gráfico 10, os dados indicam que aproximadamente 38.5% dos 

respondentes concordam, em algum nível, que a eficiência das tarefas realizadas no 

WebApp SIGAA é satisfatória (7.7% concordo plenamente + 30.8% concordo 

parcialmente). Enquanto isso, 42.3% dos respondentes discordaram parcialmente, 
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indicando que consideram a eficiência das tarefas como insatisfatória em algum nível. 

Além disso, 19.2% dos respondentes mantiveram-se neutros (neutros: 19.2%). 

 

Gráfico 10 - A eficiência das tarefas realizadas no WebApp SIGAA é satisfatória? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

O Gráfico 11 revela que a maioria dos respondentes (53,8%) discordou 

parcialmente que se sente confiante ao utilizar o WebApp SIGAA para realizar suas 

tarefas, indicando um nível significativo de insatisfação. Apenas 7,7% dos respondentes 

concordaram plenamente, o que significa que uma proporção relativamente pequena de 

usuários se sente completamente confiante ao utilizar o aplicativo. Enquanto isso, 23,1% 

dos respondentes concordaram parcialmente, sugerindo que eles podem ter algumas 

reservas em relação à sua confiança no aplicativo. 
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Gráfico 11 - Sinto-me confiante em usar o WebApp SIGAA para realizar minhas 
tarefas. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

É preocupante que uma parcela significativa dos usuários não se sinta confiante 

ao usar o WebApp SIGAA, pois isso pode afetar sua experiência de uso e, 

consequentemente, seu desempenho acadêmico. Essa falta de confiança pode ser 

atribuída a várias razões, incluindo dificuldades técnicas, problemas de usabilidade ou 

falta de clareza das informações apresentadas. No entanto, é importante ressaltar que, sem 

uma investigação mais aprofundada, é difícil determinar as causas exatas dessa 

insatisfação. 

Ou seja, dados apresentados pelo Gráfico 11 sugerem haver uma necessidade 

urgente de melhorias no WebApp SIGAA para aumentar a confiança dos usuários em seu 

uso. Os desenvolvedores devem investigar as causas subjacentes dessa falta de confiança 

e tomar medidas para melhorar a usabilidade do aplicativo e a clareza das informações 

apresentadas. Caso contrário, a insatisfação dos usuários pode continuar a crescer, o que 

pode ter impactos negativos em seu desempenho acadêmico e na reputação do aplicativo. 

 



40 
  

Gráfico 12 - O WebApp SIGAA me ajuda a evitar erros ao realizar tarefas. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Conforme os dados apresentados no Gráfico 12, estes indicam que uma parcela 

considerável dos respondentes (42.3%) discordou parcial ou totalmente que o WebApp 

SIGAA os ajuda a evitar erros ao realizar tarefas. Enquanto isso, 22.8% concordaram 

plena ou parcialmente, e 34.6% mantiveram-se neutros em relação a essa afirmação. 

No entanto, a partir das respostas dos usuários, podemos inferir que há certa 

ambiguidade em relação a esse aspecto, já que 34,6% dos respondentes não concordaram 

nem discordaram, e houve uma distribuição equilibrada entre as opções de concordância 

e discordância. Isso pode indicar que o WebApp SIGAA pode não estar dando um 

feedback claro o suficiente para ajudar os usuários a evitar erros, ou que algumas tarefas 

são mais propensas a erros do que outras. 

Uma parcela significativa dos respondentes discordou que o WebApp SIGAA os 

ajuda a evitar erros ao realizar tarefas. Isso sugere que pode haver problemas na 

funcionalidade do sistema que possam levar a erros, o que pode ser algo preocupante para 

os usuários. Por outro lado, a porcentagem de usuários neutros em relação a essa 

afirmação é relativamente alta, o que indica a necessidade de uma análise mais detalhada 
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sobre a usabilidade e funcionalidade do sistema para avaliar se ele realmente ajuda os 

usuários a evitar erros. 

 

Gráfico 13 - O WebApp SIGAA possui recursos de acessibilidade adequados para 
pessoas com deficiências, como, por exemplo, recursos para usuários com baixa visão 

ou com deficiência motora. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do Gráfico 13 revela que esses dados indicam que a maioria dos 

respondentes (46.2%) ficou neutra ou indecisa em relação aos recursos de acessibilidade 

do WebApp SIGAA para pessoas com deficiências. Enquanto isso, apenas 11.5% 

concordaram plena ou parcialmente, e 42.3% discordaram parcial ou totalmente em 

relação a essa afirmação. 

Considerando a baixa concordância dos respondentes em relação à presença de 

recursos de acessibilidade adequados para pessoas com deficiências no WebApp SIGAA, 

é possível concluir que há uma oportunidade de melhoria nessa área. A maioria dos 

respondentes se manteve neutra em relação ao tema, o que pode indicar uma falta de 

conhecimento ou de experiência em utilizar o sistema com recursos de acessibilidade. 
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Gráfico 14 - O suporte ao usuário do WebApp SIGAA é eficiente e responsivo às 
necessidades dos usuários? 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Como pode ser visto no Gráfico 14, esses dados indicam que a maioria dos 

respondentes (57.7%) ficou neutra ou indecisa em relação à eficiência e responsividade 

do suporte ao usuário do WebApp SIGAA. Enquanto isso, apenas 30.8% concordaram 

plena ou parcialmente, e 42.3% discordaram parcial ou totalmente em relação a essa 

afirmação. 

Isso pode sugerir que os usuários podem ter opiniões mistas ou insatisfação em 

relação ao suporte ao usuário do WebApp SIGAA, e pode ser uma área de melhoria para 

garantir um suporte eficiente e responsivo às necessidades dos usuários. 

Segundo as estatísticas apresentadas no Gráfico 15, em geral, a satisfação dos 

usuários com o WebApp SIGAA é relativamente baixa. Ao avaliar os diferentes aspectos 

do aplicativo, pode-se observar que a facilidade de uso do menu é uma das principais 

preocupações dos usuários, com apenas 3,8% concordando plenamente que o menu é fácil 

de usar e compreender. Outro aspecto importante é a eficiência das tarefas realizadas no 

aplicativo, com apenas 7,7% dos usuários concordando plenamente que a eficiência é 

satisfatória.  
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Gráfico 15 - O menu do WebApp SIGAA é fácil de usar e compreender. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Além disso, a acessibilidade para pessoas com deficiência é uma área que precisa 

de atenção, já que apenas 3,8% dos usuários concordaram plenamente que o WebApp 

SIGAA possui recursos adequados para usuários com deficiências. 

No entanto, é importante notar que o aplicativo foi bem avaliado em algumas 

áreas, como a clareza das informações fornecidas e a confiabilidade do sistema. Ainda 

assim, há uma clara necessidade de melhorias em várias áreas do aplicativo, incluindo a 

usabilidade, a acessibilidade e a eficiência geral das tarefas realizadas. 

Por fim, o suporte ao usuário também precisa ser aprimorado, com apenas 7,7% 

dos usuários concordando plenamente que o suporte é eficiente e responsivo às 

necessidades dos usuários. Em geral, os resultados da pesquisa apontam para uma 

necessidade de melhorias significativas no WebApp SIGAA para torná-lo mais fácil de 

usar e acessível a todos os usuários, incluindo aqueles com deficiências. 
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Gráfico 16 - Eu consigo encontrar facilmente as opções que preciso no menu. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

É possível observar pelo Gráfico 16 que a maioria dos respondentes (38,5%) 

concorda parcialmente que consegue encontrar facilmente as opções que precisa no menu 

do WebApp SIGAA. No entanto, 42,3% dos respondentes discordaram total ou 

parcialmente. Isso sugere haver uma certa dificuldade para os usuários em encontrar as 

opções necessárias no menu. 

Conclui-se que há uma certa dificuldade para os usuários do WebApp SIGAA em 

encontrar as opções necessárias no menu. Apesar de 38,5% dos respondentes 

concordarem parcialmente que conseguem encontrar facilmente as opções que precisam 

no menu, a maioria (42,3%) discordou total ou parcialmente dessa afirmação, indicando 

que pode haver espaço para melhorias na organização e estruturação do menu. 

Pode-se observar no Gráfico 17 que apenas 3,8% dos respondentes concordaram 

plenamente que o menu do WebApp SIGAA é organizado e intuitivo. Isso pode indicar 

que os usuários têm dificuldade em navegar no sistema e encontrar as informações 

necessárias. 
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Gráfico 17 - O menu é organizado e intuitivo. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Enquanto isso, uma parcela significativa dos usuários (34,6%) concordou 

parcialmente com a afirmativa, o que pode sugerir que o menu possui algumas 

características positivas, mas ainda deixa a desejar em relação à organização e intuição. 

Por outro lado, cerca de 23,1% dos respondentes discordaram totalmente da 

afirmação, o que pode indicar que eles acham o menu confuso e pouco intuitivo. Essa 

percepção negativa pode prejudicar a experiência do usuário e até mesmo desencorajar o 

uso do sistema. 

Considerando esses pontos, é importante que o WebApp SIGAA reavalie o design 

e a organização do seu menu, buscando torná-lo mais intuitivo e fácil de usar para os 

usuários. Isso pode ser feito por meio de testes de usabilidade e feedback dos próprios 

usuários para identificar as principais áreas problemáticas e implementar mudanças que 

melhorem a experiência do usuário. 
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Gráfico 18 - Eu acho o menu do WebApp SIGAA confuso e difícil de usar. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

  

Podemos concluir com a análise do Gráfico 18, que há uma porcentagem 

significativa de usuários que acham o menu do WebApp SIGAA confuso e difícil de usar, 

o que pode levar a uma experiência de usuário negativa e frustrante. Isso é particularmente 

preocupante, pois a usabilidade do menu é fundamental para a eficiência e produtividade 

dos usuários. 

No entanto, é importante notar que a maioria dos usuários (65,4%) não concordou 

totalmente com essa afirmação, o que sugere que a maioria dos usuários não considera o 

menu tão problemático. Além disso, uma parte considerável (34,6%) discordou 

parcialmente, o que pode significar que, embora haja algumas dificuldades com o menu, 

elas não são tão graves a ponto de impedir totalmente a utilização do sistema. 

Essa análise mais profunda sugere que pode haver uma divergência de opiniões 

entre os usuários em relação ao menu do WebApp SIGAA, com uma parte dos 

respondentes considerando-o confuso e difícil de usar, e outra parte discordando dessa 

percepção. É importante considerar esses feedbacks dos usuários na busca por melhorias 

no menu do WebApp SIGAA, visando torná-lo mais intuitivo e fácil de usar para todos 
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os usuários. Isso pode envolver a revisão da organização, layout e design do menu, bem 

como a coleta de feedback adicional dos usuários para identificar áreas específicas de 

melhoria.  

 

Gráfico 19 - O desempenho do WebApp SIGAA, como a velocidade de carregamento 
de páginas e resposta às ações dos usuários, é satisfatório. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Segundo as informações contidas no Gráfico 19, é possível notar que há uma 

divisão entre aqueles que concordam e aqueles que discordam em relação ao desempenho 

do WebApp SIGAA.  

É importante coletar feedback dos usuários regularmente e realizar monitoramento 

constante do desempenho do sistema para identificar possíveis áreas de melhoria e 

garantir uma experiência satisfatória para os usuários. Essas melhorias podem envolver 

otimizações técnicas, atualizações de infraestrutura e revisão de recursos para aprimorar 

o desempenho geral do sistema. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa de opinião dos usuários discentes com o WebApp SIGAA/UFERSA 

revelou informações importantes sobre a experiência de uso destes usuários e o que eles 

pensam sobre o sistema. Analisando esses dados, podemos avaliar criticamente e 

identificar os pontos em que os usuários enfrentam mais dificuldades. 

Quando se trata da experiência no uso do WebApp SIGAA, a maioria dos usuários 

concorda que o sistema é fácil de usar, mas ainda há uma parte significativa que discorda, 

total ou parcialmente, desta afirmação. É fundamental entender melhor as razões por trás 

dessa discordância, conversando diretamente com os usuários e realizando testes de 

usabilidade para descobrir os problemas específicos que eles encontram ao usar o 

WebApp SIGAA. 

Uma área que precisa de atenção é a organização das informações no sistema. A 

pesquisa revelou que muitos usuários discordam, em algum grau, da afirmação de que a 

organização das informações é intuitiva e facilita a navegação. Isso indica que a estrutura 

das informações pode não estar clara o suficiente, dificultando a localização e o acesso às 

funcionalidades desejadas. Precisamos rever e aprimorar como as informações estão 

organizadas, considerando o feedback dos usuários, para oferecer uma experiência mais 

fluida e eficiente. 

Outro ponto importante é a adequação das funcionalidades oferecidas pelo 

WebApp SIGAA. Embora a maioria dos usuários concorde que o sistema atende às suas 

necessidades em relação às funcionalidades, é preocupante observar que um quarto dos 

usuários discorda parcial ou totalmente disso. Isso indica que algumas funcionalidades 

podem não estar atendendo totalmente às expectativas e demandas dos usuários. É crucial 

investigar mais a fundo as razões dessa insatisfação e buscar soluções que melhorem as 

funcionalidades oferecidas, garantindo uma experiência mais alinhada com as 

necessidades dos usuários. 

Esses resultados reforçam a importância de uma abordagem centrada no usuário 

no desenvolvimento e aprimoramento contínuo do WebApp SIGAA/UFERSA. 

Precisamos ouvir atentamente os usuários, entender suas dificuldades e expectativas, e 

usar essas informações para guiar as decisões de design e implementação do sistema. 

Também devemos investir em testes de usabilidade e avaliações regulares para identificar 

problemas e implementar melhorias efetivas. 



49 
  

Sendo assim, a pesquisa de satisfação dos usuários com o WebApp 

SIGAA/UFERSA mostrou que, embora o sistema tenha pontos positivos, como a 

usabilidade em geral e a adequação das funcionalidades para a maioria dos usuários, ainda 

existem desafios a serem superados. A organização das informações e a plena satisfação 

em relação às funcionalidades são áreas que precisam de atenção e ações de melhoria. Ao 

revisar o menu, solucionar problemas de instabilidade e adotar uma abordagem centrada 

no usuário, podemos melhorar a experiência dos usuários, tornando o WebApp 

SIGAA/UFERSA mais eficiente, satisfatório e adequado às necessidades da comunidade 

acadêmica da UFERSA. Ao implementar essas medidas, podemos oferecer uma 

experiência mais satisfatória. 
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